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CARIACICA

Moradores fazembingoe rifa
para transformar lixão empraça

ARQUIVO PESSOAL E MARCELO PREST

Terreno do bairro Flor do Campo era um ponto viciado de lixo. O local foi totalmente transformado, após limpeza e instalação de brinquedos para as crianças

ComunidadedeFlor
doCampo levou três
mesespara conseguir
construir oparque

Cansadosdeesperarpor
uma solução para um li-
xão no bairro, moradores
de Flor do Campo, emCa-
riacica, botaram amão na
massaederamumjeitode
vez no local. Limparam a
área, fizeram rifa, bingo,
bazar e recolheram doa-
ções para construir uma
praça no lugar de um ter-
reno cheio de sujeira.
Agora que a praça está

pronta, eles organizaram
um evento totalmente gra-
tuito, no último domingo,
para inaugurar o local.
AfeiranteMariaApareci-

da Rodrigues, estavamuito
incomodadacomasituação
emqueobairroseencontra-
va, pois o local acumulava

entulhos e lixo de diversas
procedências. A região já
era conhecida como oBair-
ro do Lixão.
“Era um lixão. Jogavam

cavalo, cachorro, já encon-
traram carro roubado e até
crânio humano naquele
mato”,contaela.Amorado-
ra então pediu autorização
paraodonodoterreno,que
eraumconhecido, para ini-

ciar a obra. Ele autorizou e
aprovou a ideia.
“O proprietário do terre-

no já tinha tomadoumas23
multas naquele local por
causa do lixo”, diz Maria
Aparecida. Rose, outra mo-

radora do local, conta que a
ruaeraconhecidacomoRua
da Vergonha. “A gente tinha
vergonha de dizer que mo-
rava aqui, tinha muito mau
cheiro,easpessoastinhama
ideia de que aqui era um lo-

cal de entulho ede lixo”.

TRABALHO
Foramcercade trêsme-

sesdetrabalhoduroparao
grupo conseguir comple-
taroparque.Nessetempo,

eles contaram com doa-
ções de várias pessoas e
comerciantes da região
para adquirirmateriais de
construção e outros itens.
Eles venderam rifas, fi-

zeram bingos e bazar de
roupas para conseguir
juntar recursos para com-
prarosbrinquedosepagar
caminhões de limpeza.
O grupo era composto

por seis adultos e um me-
nino de 8 anos chamado
Luan, que era um entu-
siasta da ideia de ter um
parque perto de casa. A
moradora afirma que ele
muitas vezes era quem fa-
ziacomqueosadultosnão
desistissem do projeto.
Maria Aparecida está sa-

tisfeita com o resultado do
trabalhodogrupoediz que
a praça deu nova vida ao
bairro. “As crianças já estão
aproveitandooparque”.

SUJEIRA

“Era um lixão.
Jogavam cavalo,
cachorro; já
encontraram
carro roubado e
até crânio humano
naquele mato”

MARIA APARECIDA
RODRIGUES FEIRANTE

MARCELO PREST

Os moradores Maria Aparecida e Wallace fazem parte do grupo que reformou o local

MATA ATLÂNTICA

Fazendeirodestrói32hectaresde floresta
DIVULGAÇÃO/IDAF

Corte de vegetação nativa foi descoberto em propriedade de São José do Calçado

Odonodeumaproprie-
dade rural foi autuado
por desmatar uma flores-
ta de 32 hectares deMata
Atlântica, em Pouso Alto,
no município de São José
do Calçado, no Sul do Es-
pírito Santo. A área equi-
vale a 32 campos de fute-
bol e seria utilizada para
formar pasto.

O Instituto de Defesa
AgropecuáriaeFlorestaldo
Espírito Santo (Idaf) disse
que o desmatamento foi
descoberto no final de ju-
nho,depoisdeumadenún-
cia anônima.O laudo ficou
pronto nesta semana.
“O proprietário não ti-

nha autorização para fa-
zerasupressão.Foramsu-
primidos 15,45 hectares
de vegetação em estágio
inicial de regeneração,
14,84hectaresemestágio
médio e 2 hectares em es-

Proprietário acabou
sendoautuado; área
foi embargadapara
recuperação

tágio avançado”, infor-
mou o engenheiro agrô-
nomo do instituto, Ema-
nuel Effgen.
O proprietário foi au-

tuado e as madeiras fo-
ram apreendidas. A área
foiembargadapararecu-
peração. Ainda segundo
o Idaf, o corte de vegeta-
ção nativa depende de
autorizaçãopréviadoór-
gão e somente pode ser
autorizada para vegeta-
ção em estágio inicial de
regeneração.


